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RESUMO

Este  trabalho  teve  como  objetivo  estudar  o  efeito  de  substratos  a  base  de 

vermicomposto  na  produção  de  mudas  de  hortaliças.  As  variedades  utilizadas  foram: 

alfaces Tainá e Verônica, couve-flor Silver Streak, repolho Sekai e pepinos AG (caipira) e 

Nikkey.  O  ensaio  foi  conduzido  em casa  de  vegetação.  As  sementes  de  alface  foram 

semeadas em bandejas de 200 células enquanto que para as demais culturas bandejas de 

128 células  e  foram avaliados  os  substratos  húmus,  húmus  + vermiculita  nas  seguintes 

porcentagens 10%, 20%, 30%, 40% e o substrato comercial PLANTMAX. O delineamento 

utilizado foi inteiramente casualizado, com 4 repetições. Cada parcela continha 40 plantas 
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para alface e 32 plantas para as demais e avaliou-se 16 plantas para alface e 12 para as 

demais  da  parcela  útil.  Avaliou-se  a  porcentagem de  germinação,  o  número  de  folhas 

definitivas, altura de mudas, os pesos da matéria fresca e seca das raízes e da parte aérea 

das  mudas  para  todos  os  substratos. Os  resultados  obtidos  foram  váriaveis  para  cada 

cultura. Não ocorreu diferença  entre os tratamentos para a germinação das sementes de 

alface, repolho e couve. Já para as duas cultivares de pepino o PLANTMAX apresentou 

melhores  resultados.  O  substrato  comercial  PLANTMAX  apresentou  os  melhores 

resultados para todas as culturas. Os substratos húmus + 20% e 40% de vermiculita foram 

semelhantes ao substrato comercial PLANTMAX.

1. INTRODUÇÃO

 Com a modernização das atividades agrícolas e a segmentação de mercado,  surgiu 
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a  especialização  nas  atividades  de  produção  de  mudas,  além da  produção a  campo.  A 

produção  de  mudas  de  alta  qualidade  torna-se  estratégica  para  quem quer  melhorar  a 

agricultura, tornar mais competitiva a produção vegetal, e deseja aumentar a exportação. 

O sistema de produção de mudas em bandejas é muito difundido e a demanda por 

este  sistema  se  dá  pelas  vantagens  que  o  agricultor  alcança  ao  instalar  suas  lavouras, 

obtendo um produto final de melhor qualidade. Outra vantagem é na redução de 1/3 do 

tempo para a colheita tendo um custo de apenas 1% do total  da produção.

Com o crescente mercado de produção de hortaliças orgânicas, um linha de ação é o 

estudo de compostos orgânicos como componentes de substratos para produção de mudas 

de hortaliças, e o vermicomposto (húmus) pode ser destacado como uma alternativa para 

este fim ou mesmo como forma de diminuir o custo de produção de mudas de hortaliças 

usando substratos comerciais .  

O composto orgânico humificado, quando fabricado a partir de resíduos oriundos da 

atividade agrícola, como palhas, estercos, é um insumo que não apresenta contra indicação. 

Pode ser utilizado sem restrição para qualquer cultura e sua quantidade deve levar 

em consideração o custo, condições do solo e cultura.

Este  trabalho  teve  como  objetivo  estudar  o  efeito  de  substratos  a  base  de 

vermicomposto  comparando  com  o  substrato  comercial  PLANTMAX  na  produção  de 

mudas de hortaliças.
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2. REVISÃO DE LITERATURA

 2.1. Culturas utilizadas
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Tabela  2.  Porcentagem  de  germinação  (%G),  altura,  peso  matéria  fresca  parte  aérea 
(P.F.P.A.),  peso da matéria  fresca raiz  (P.F.R.A.),  peso matéria  seca parte  aérea 
(P.S.P.A.), peso da matéria  seca raiz (P.S.R.A.),  em mudas de Alface Tainá em 
diferentes substratos. UFU, Uberlândia, 2001.

* Médias seguidas de letras distintas, diferem entre si pelo teste de Tukey (5%).

 Os melhores resultados para altura média de folhas definitivas, foram obtidos nas 

mudas  cultivadas  em PLANTMAX, com média  de  14,04  cm de  altura  para  a  cultivar 

Verônica (Tabela 1) e 13,27 cm de altura para a cultivar Tainá (Tabela 2). 

Para  peso de matéria fresca e seca de parte aérea e raiz da cultivar Verônica e peso 

da matéria fresca parte aérea e peso da matéria fresca raiz da cultivar Tainá, foi observado 

efeito significativo a nível de 5% de probabilidade para o teste de F. O maior peso foi 

obtido  para  mudas  cultivadas  com  o  substrato  comercial  PLANTMAX.  DE  PAULA, 

(1999),  obteve  resultados  semelhantes,  onde  foram  constatadas  diferenças  entre  os 

substratos, sendo o PLANTMAX o que promoveu maior peso de matéria fresca e seca da 

parte aérea e raiz (Tabela 1).

Os melhores resultados para peso de matéria seca de parte aérea e raiz da cultivar 

Tainá, foram obtidos nas  mudas cultivadas em PLANTMAX (Tabela 2). Os resultados 

obtidos  para  as  plantas  cultivadas  em substrato  comercial  PLANTMAX  não  diferiram 

estatisticamente dos tratamentos húmus 10%, 30% e 0%  (Tabela 2).
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Variáveis 
Trat. %G   Altura P.F.P.A P.F.R.A P.S.P.A P.S.R.A

PLANTMAX 83a * 13,27a 1,65a 0,54a 0,18a 0,07a
0% 63c 5,83b 0,67b 0,32b 0,06b 0,06ab

10% 56d 5,94b 0,76b 0,36ab 0,09ab 0,05b
20% 69bc 7,40b 0,82b 0,27b 0,14ab 0,06ab
30% 71b 7,22b  0,62b 0,28b 0,08ab 0,05b
40% 79a 7,65b 0,75b  0,31b 0,09ab 0,05ab

Média 70 7,89 0,88 0,35 0,11 0,06
C.V. 3,98 12,43 12,92 23,76 39,28 16,81



4.2. Couve-flor Silver Streak

Para couve-flor a porcentagem média de germinação foi de 63% para os substratos. 

Para o número médio de folhas definitivas, altura, peso fresco e seco parte aérea  observou-

se uma diferença significativa entre os substratos (Tabela 3). 

Tabela 3. Número de folhas definitivas, altura, peso matéria fresca parte aérea (P.F.P.A.) e 
peso matéria seca raiz (P.S.R.A.) em mudas de couve-flor em diferentes substratos. 
UFU, Uberlândia, 2001.

 * Médias seguidas de letras distintas, diferem entre si pelo teste de Tukey (5%).

Os melhores resultados para o número médio de folhas definitivas, foram obtidos 

nas  mudas cultivadas em PLANTMAX (Tabela 3). Os resultados obtidos para as plantas 

cultivadas  em  substrato  comercial  PLANTMAX  não  diferiram  estatisticamente  dos 

tratamentos 10%, 30% e 0% citados.

Em relação  aos  efeitos  dos  substratos  na  altura  das  mudas,  verificou-se  que  o 

melhor  resultado  foi  obtido  no  substrato  comercial  PLANTMAX,  que  diferiu 

significativamente dos outros substratos, com média de 7,74 cm de altura (Tabela 3).

 Para  peso de matéria fresca e seco de parte aérea, foi observado efeito significativo 

a nível de 5% de probabilidade para o teste de F. O maior peso foi obtido para mudas 
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Variáveis
Trat. n. folhas   Altura P.F.P.A P.S.R.A

PLANTMAX 3,32a * 7,75a 0,62a 0,09a
0% 2,71ab 5,71b 0,26b 0,05b

10% 2,87ab 6,05b 0,30b 0,06b
20% 2,76ab 5,73b 0,25b 0,06b
30% 2,78ab 6,38b 0,32b 0,07ab
40% 2,48b 5,91b 0,28b 0,06b

Média 2,79 6,25 0,34 0,07
C.V. 10,85 7,48 18,60 17,30



cultivadas com o substrato comercial PLANTMAX, com peso médio de 0,62g e 0,10g, para 

parte  aéra  e  raiz,  respectivamente  por  planta.  DE  PAULA,  (1999)  obteve  resultados 

semelhantes, onde foram constatadas diferenças entre os substratos, sendo o PLANTMAX 

o que promoveu maior peso de matéria fresca e seca da parte aérea (tabela 3).

4.3. Pepino AG (caipira) e Pepino Nikkey

Para as duas cultivares de pepino as porcentagem média de germinação foram de 

63% e 58% para os cultivares AG (caipira) e Nikkey, respectivamente  para o substrato 

comercial PLANTMÁX, mas não ocorreu diferença significativa entre os tratamentos 40%, 

20% e 30% de vermiculita (Tabela 4 e 5). Para o pepino Nikkey e AG (caipira), a altura 

apresentou uma interação entre a cultivar e o substrato. 

Os melhores resultados para o número médio de folhas definitivas, foram obtidos nas 

mudas  de  pepino  AG  (caipira)  cultivadas  em  PLANTMAX  (Tabela  4).  Os  resultados 

obtidos  para  as  plantas  cultivadas  em substrato  comercial  PLANTMAX  não  diferiram 

estatisticamente dos demais tratamentos. Para o pepino Nikkey não houve diferença entre 

os tratamentos.

Tabela 4. Número de folhas definitivas,  altura,  porcentagem de germinação (%G), peso 
matéria  fresca  parte  aérea  (P.F.P.A.)  em  mudas  de  pepino  AG  (caipira)  em 
diferentes substratos. UFU, Uberlândia, 2001.
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Variáveis
Trat. %G   Altura n. folhas P.F.P.A

PLANTMAX 80a * 13,17a 4,0a 1,43a
0% 43c 5,71b 3,2ab 0,57b

10% 55bc 6,16b 2,5a 1,04ab
20%  61abc 7,27b 2,8ab 0,82ab
30% 66ab 7,13b 3,2ab 0,56b
40% 72ab 7,60b 3,5ab 0,67b

Média 63,00 7,84 3,20 0,85
C.V. 14,53 15,87 18,60 41,98



* Médias seguidas de letras distintas, diferem entre si pelo teste de Tukey (5%).

Tabela 5: Pocentagem de germinação (%G) e altura em mudas de Pepino Nikkey em 
diferentes substratos. UFU, Uberlândia, 2001.

  * Médias seguidas de letras distintas, diferem entre si pelo teste de Tukey (5%).

Em relação  aos  efeitos  dos  substratos  na  altura  das  mudas,  verificou-se  que  os 

melhores resultados  para as duas cultivares de pepino foram obtidos no substrato comercial 

PLANTMAX, que diferiu significativamente dos outros substratos (Tabela 4 e 5).

Para  as  demais  variáveis  o  pepino  Nikkey  não  apresentou  diferenças  entre  os 

substratos, já a cultivar AG (caipira) apresentou diferença apenas com relação a peso de 

matéria fresca da parte aérea (tabela 4), mas também não apresentando diferenças entre os 

substratos para as demais variáveis.

Para  peso de matéria fresca parte aérea, foi observado efeito significativo a nível de 

5% de probabilidade para o teste de F. O maior peso foi obtido para mudas de pepino AG 

(caipira) cultivadas com o substrato comercial PLANTMAX, com médio de 1,43g, porém 

ele não diferenciou significativamente dos tratamentos 10%, 20% e 40% de vermiculita.

4.4. Repolho Sekai
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Variáveis
Trat. %G   Altura

PLANTMAX 77a * 13,04a
0% 30b 4,79b

10% 52ab 6,16b
20% 60ab 8,23ab
30% 60ab 6,06b
40% 72a 6,85b

Média 58,00 7,55
C.V. 26,27 28,58



Para repolho a porcentagem média de germinação foi de 92,34% para os substratos, 

mas não ocorreu diferença entre os tratamentos. Para o número médio de folhas definitivas, 

altura,  peso  fresco  e  seco  parte  aérea  e  peso  fresco  raíz  observou-se  uma  interação 

significativa entre os substratos. No entanto, para o peso da matéria seca de raiz não houve 

efeito de substrato (Tabela 6). 

Tabela 6. Número de folhas definitivas, altura, peso matéria fresca parte aérea (P.F.P.A.), 
peso da matéria fresca raiz (P.F.R.A.) e peso matéria seca parte aérea (P.S.P.A.) em 
mudas de couve-flor em diferentes substratos. UFU, Uberlândia, 2001.

 * Médias seguidas de letras distintas, diferem entre si pelo teste de Tukey (5%).

Os melhores resultados para o número médio de folhas definitivas, foram obtidos nas 

mudas  cultivadas  em  PLANTMAX  (Tabela  6).  Os  resultados  obtidos  para  as  plantas 

cultivadas  em  substrato  comercial  PLANTMAX  não  diferiram  estatisticamente  do 

tratamento húmus 10%.

Em relação aos efeitos dos substratos na altura das mudas, verificou-se que o melhor 

resultado foi obtido no substrato comercial PLANTMAX, que diferiu significativamente 

dos outros substratos (Tabela 6).

Para  peso de matéria fresca e seca de parte aérea, foi observado efeito significativo a 

nível  de  5% de  probabilidade  para  o  teste  de  F.  O maior  peso foi  obtido  para  mudas 
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Variáveis
Trat. n. folhas   Altura P.F.P.A P.F.R.A P.S.P.A

PLANTMAX 3,42a * 7,84a 0,63a 0,26a 0,11a
0% 2,73b 5,81b 0,27b 0,10b 0,06b

10% 2,92ab 6,14b 0,31b 0,12b 0,07b
20% 2,65b 5,82b 0,26b 0,14b 0,07b
30% 2,72b 6,48b 0,33b 0,12b 0,08ab
40% 2,58b 6,00b 0,29b 0,10b 0,07b

Média 2,83 6,35 0,35 0,14 0,08
C.V. 10,61 7,35 18,18 27,86 15,49



cultivadas com o substrato comercial PLANTMAX, com médio de 0,63g e 0,11g, para peso 

fresco e seco parte aéra respectivamente por planta (Tabela 6).

Para  peso de matéria fresca  raíz, foi observado efeito significativo a nível de 5% de 

probabilidade para o teste de F. O maior  peso foi obtido para mudas cultivadas com o 

substrato  comercial  PLANTMAX,  com  médio  de  0,26g.  Porém,  não  diferenciando 

estatísticamente de húmus 30%.
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5. CONCLUSÃO

O substrato comercial PLANTMAX apresentou os melhores resultados para todas 

as culturas. 

Os substratos húmus + 20% e 40% de vermiculita foram semelhantes ao substrato 

comercial PLANTMAX.
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